
Andamento do Projeto – Componente 2



| Estrutura do Projeto

COMPONENTE 
/ RESULTADO

2.1. A conservação da 
biodiversidade, a provisão de 
serviços ecossistêmicos, o MSP 
e o MSF em áreas de maior 
valor de conservação 
gerenciado pelas empresas do 
setor florestal melhorados 
através de um acordo para a 
implementação de diretrizes 
aprimoradas de conservação e 
restauração.

IMPLEMENTAÇÃO 
DOS PILOTOS

ACORDO COM EMPRESAS 
DO SETOR FLORESTAL

MELHORIA DAS 
CAPACIDADES PÚBLICAS



Diagrama rede – componente 2

SE 2.1.1.1 Identificar 
áreas de alto valor de 

conservação em 
propriedades 

manejadas pelas 
empresas do setor 

florestal

SE 2.1.1.2 Estabelecer 
mecanismo de repasse 

de dados de 
monitoramento da 

biodiversidade, MSP, e 
MSF do setor florestal 

para o governo, 
considerando os 

protocolos de 
monitoramento 

Memorando 
de 

entendimentos 
assinados

b) 40 % das 
áreas de alto 

valor para 
conservação 

onde os 
protocolos 

estão 
implementados

a) 500.000 ha 
ocupados pelas 
empresas que 
assinaram o 
acordo para 

implementar o 
monitoramento

c) 40% de área 
em restauração 

de empresas 
parceiras que 
considerem a 

priorização 
espacial

Relatórios 
nacionais no 

âmbito da CDB 
com 

incorporação 
dos dados

SE- 2.1.2.2: 
Desenvolver Programa 

de disseminação de 
lições aprendidas e 

replicação de 
atividades 

implementadas

SE 2.1.2.1 –
Desenvolver, para 
empresas do Setor 

Florestal, Priorização 
de restauração 

multicritério para 
áreas privadas



Contratação da 
SEMA para 

articulação com o 
setor

Questionário para 
levantamento de 

informações e 
reuniões de 
articulação

Elaboração e 
assinatura do 

Acordo de 
Cooperação com 
o Setor Florestal

Desenvolvimento 
de layers para 
priorização de 

restauração 

Desenvolvimento 
das layers de alto 

valor para 
conservação

Articulação com o 
setor para 

considerarem as 
layers na tomada 

de decisão



RE1: Método de 
modelagem do 

valor de 
conservação para 

áreas do setor 
florestal definido

RE2: Modelagem 
de priorização 

espacial elaborada

Base de dados com 
áreas de alto valor 
para conservação 

para áreas do setor 
florestal 

elaboradas 

A2. Realizar Workshop com 
pesquisadores e atores 
específicos (usuários finais) 
para definição de critérios 
específicos das áreas do 
Setor Florestal

A5. Gerar e interpretar
modelos

IO: Relatório de 
reuniões com 
instituições-chave e 
grupos de pesquisa

IO: Rede de pesquisa para  as áreas do 
setor florestal

A1. Realizar Workshop 
com pesquisadores 
internacionais e 
nacionais (experts) para 
definição do método

IO:  Relatório do 
WS 

RE3: Modelagem 
de priorização 

validada

IO:  base de dados de dados 
espaciais sobre o valor de 
conservação em áreas 
privadas

A6. Realizar
workshop para
validação de base de
dados espaciais

A3. Obter dados para
modelagem e formar
rede para as áreas do
Setor Florestal*

A4. Organizar base de
dados para modelagem

Legenda cores
Subestratégia
Resultado esperado
Resultado final esperado para a estratégia
Atividade
Indicador do produto
Indicador operacional

SUBESTRATÉGIA 2.1.1.1 – Áreas de alto valor para conservação
Estratégia: Incorporar dados de biodiversidade do setor florestal em relatórios nacionais

SE 2.1.1.1 Identificar 
áreas de alto valor de 

conservação em 
propriedades 

manejadas pelas 
empresas do setor 

florestal

Comentários:
• * Atividades que dependem da 

Empresa a ser contratadab) 40 % das 
áreas de alto 

valor para 
conservação 

onde os 
protocolos 

estão 
implementados

Início – Fev 2020



RE2: Compilação 
dos dados 

produzidos nos 
relatórios de 

monitoramento 
das empresas do 

Setor Florestal

RE4: Relatórios 
nacionais com os 

dados das 
empresas do setor 

florestal 
incorporados

Estreitamento da 
relação entre setor 
florestal e governo, 

em relação a 
monitoramento e 
conservação de 
biodiversidade

A1. Identificar e analisar os
repositórios do governo
para reportar dados
através de reunião

SUBESTRATÉGIA 2.1.1.2 – Protocolos de monitoramento de biodiversidade
Estratégia: Co-desenvolver com o setor florestal protocolos de monitoramento de biodiversidade

RE3: Protocolos de 
repasse de dados 

elaborados

RE1: Repositórios 
utilizados pelo 

Governo 
levantados

A4. Realizar reuniões
com empresas do setor*

A9. Validar protocolo junto às
empresas e ao governo

A8. Desenvolver
protocolo de acordo com
os dados das empresas e
o repositório do governo

A10. Entregar dados
ao MMA e outros
órgãos
governamentais
identificados

IO: Relatório de 
reuniões com 
empresas do setor 
florestal

IO: Relatório de 
dados sobre 
inventário e 
monitoramento de 
biodiversidade

A5. Elaborar minuta de
acordo com o Setor
Florestal*

A3. Realizar diagnóstico
das empresas do Setor
Florestal*

IO: Acordo com 
empresas do setor 
florestal 
selecionadas

A2. Finalizar o
levantamento de dados
e organizar em relatório

A6. Realizar Reunião com
o Setor Florestal para que
o acordo seja assinado*

b) 40 % das áreas 
de alto valor para 

conservação 
onde os 

protocolos estão 
implementados

a) 500.000 ha 
ocupados pelas 
empresas que 
assinaram o 
acordo para 

implementar o 
monitoramento

Legenda cores
Subestratégia
Resultado esperado
Resultado final esperado para a estratégia
Atividade
Indicador do produto
Indicador operacional

Comentários:
• Bônus 1: Empresas fazerem algum tipo 

de monitoramento melhorado nas 
áreas deles.

• Bônus 2: Eles inserirem os dados no 
Portal Bio

• *Atividades a serem desenvolvidas pela 
empresa contratada

A7. Compilar dados de
monitoramento das
empresas*

A11. Reuniões de
comunicação para
incorporação dos
dados pelo MMA e
outros órgãos
governamentais
identificados

A12. Incorporação
de dados pelo MMA
e outros órgãos
governamentais
identificados

SE 2.1.1.2 Estabelecer 
mecanismo de repasse 

de dados de 
monitoramento da 

biodiversidade, MSP, e 
MSF do setor florestal 

para o governo, 
considerando os 

protocolos de 
monitoramento 



RE2: Síntese dos 
dados do setor 

florestal que 
serão utilizados 
na priorização 

espacial

RE3: Modelagem 
de priorização 

espacial elaborada

A1. Realizar reunião
interna para discussão e
definição das variáveis e
cenários

SUBESTRATÉGIA 2.1.2.1 – Priorização espacial de restauração
Estratégia: Priorizar áreas para restauração em terras gerenciadas por empresas do setor florestal

RE1: Conjunto de 
variáveis e 

cenários para a 
priorização 

espacial para 
restauração 

definidos

A3. Realizar oficina com 
os pontos focais  para 
exposição do método

A5. Preparar os dados
para rodar a modelagem

A7. Realizar ajustes na
modelagem

A8. Realizar oficina
de apresentação/
validação/interpretaç
ão do resultado

A9.  Discussão sobre 
os usos da base de 
dados nas ações de 
restauração com 
setor florestal

IO: Relatório  sobre 
cenários e variáveis

IO: Áreas 
prioritárias para 
restauração 

A2. Identificar pontos 
focais das empresas a se 
envolverem na estratégia 

IO: Banco de dados 
ambientais e 
socioeconômicos

A6. Rodar a modelagem

IO:  Listas de 
presença

RE4: Modelagem 
de priorização 

validada

IO:  Relatório sobre  
o banco de dados 
espacial validado

Restauração das 
áreas do setor 

florestal  
considerando o 

mapa de 
priorização 
elaborado

A4. receber dados
disponíveis das
empresas (*consultor)

c) 40% de área 
em restauração 

de empresas 
parceiras que 
considerem a 

priorização 
espacial

Legenda cores
Subestratégia
Resultado esperado
Resultado final esperado para a estratégia
Atividade
Indicador do produto
Indicador operacional

SE 2.1.2.1 –
Desenvolver, para 
empresas do Setor 

Florestal, Priorização 
de restauração 

multicritério para 
áreas privadas

Início modelagem –
Maio 2021



SE- 1.1.1.6: Programa 
de sistematização e 

disseminação de lições 
aprendidas e Programa 

de Comunicação

RF: Lições aprendidas 
incorporadas no 

Projeto e disseminadas 
e Projeto efetivamente 

comunicado 

A1. Realizar reuniões internas para discutir e  
estruturar o protocolo de lições aprendidas

ESTRATÉGIA 2.1.2.1 –Programa de sistematização e disseminação de lições aprendidas e 
Programa de Comunicação

RE1: Protocolo para sistematização e disseminação de 
lições aprendidas desenvolvido.

RE2: Protocolo de Lições Aprendidas Implementado

A5. Reunião para definição das atividades

A6. Definição da abordagem das atividades
A2. Elaborar documento de sistematização e 

disseminação de lições aprendidas.

IO: Relatório de lições aprendidas

IO: Protocolo de lições aprendidas

A3. Validar o protocolo com MMA

A4. Revisão e Ajuste do Protocolo

A7. Coleta das lições aprendidas

A8. Verificação e Síntese das lições aprendidas

A9. Armazenamento das informações

A10. Divulgação das informações

A1. Validar o plano de comunicação com MMA

RE1: Plano de Comunicação elaborado RE2: Plano de comunicação Implementado

A3. Definir e Acompanhamento das atividades do 
Projeto que serão comunicadas

A5. Disseminar o material de comunicação 
IO: Estratégia de comunicação 

desenvolvida

A2. Revisão e Ajuste do Plano A4. Definir e desenvolver o material de comunicação 
(textual e visual)

A6. Monitorar e mensurar o impacto do material de 
comunicação

IO: Relatórios de eventos/ reuniões 
de divulgação

IO: Materiais de divulgação

Legenda cores
Estratégia
Resultado esperado
Resultado final esperado para a estratégia
Atividade
Indicador do produto
Indicador operacional


